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Esta  comunicação  tem  por  objetivo  apresentar  algumas  reflexões  sobre  a
relação  entre  a  tuberculose  e  o  setor  de  trabalhadores  têxteis  da  cidade  de
Fortaleza entre os anos 1933 a 1955. No início do século XX, quando a doença é
detectada  mais  fortemente  no  Brasil,  é  identificada  numa  relação  intima  com
determinadas categorias de trabalhadores – algo que já era observado em outros
países do mundo. Foi o que aconteceu também no Brasil e em Fortaleza. Através
das  fontes  observadas,  vemos  a  ligação  entre  a  tuberculose  e  a  classe  operária,
bastante  citada  na  revista  Ceará  Médico,  por  exemplo.  Objetivos:  Assim,  é  neste
sentido que pretendo pesquisar essa relação da doença com determinado setor de
trabalhadores  na  capital  do  Ceará;  buscamos  especialmente  analisar  como  as
condições  de  vida  e  de  trabalho  desses  operários  facilitavam  a  transmissão  e  o
adoecimento por tuberculose. Metodologia: Para isso, utilizo uma vasta bibliografia
temática  e  algumas  fontes  já  catalogadas,  sendo  as  principais:  artigos  médicos
publicados  na revista  Ceará  Médico,  assim como edições  do jornal  O Democrata.
Para o trabalho com essas fontes, utilizamos uma metodologia que proporcione as
ferramentas  adequadas,  a  fim  de  pensar  criticamente  os  documentos.  Temos
como  auxilio  a  História  Social,  que  levamos  em  consideração  ao  trabalhar  com
uma  classe  social  e  seu  adoecimento,  o  uso  de  categorias  de  análise  que
correspondam  ao  diálogo  com  a  fontes  históricas.  Resultados:  Através  das
primeiras  pesquisas,  foi  possível  identificar  que  alguns  aspectos  associados  as
condições  de  vida  e  trabalho  dos  operários  têxteis  favorecem a  transmissão  e  o
adoecimento  pela  tuberculose,  entre  eles  destacamos:  o  ambiente  fabril,  a
alimentação e as habitações. Os resultados apontam que esses três aspectos são
fundamentais  na influência da saúde do operário têxtil.  Nesse sentido,  buscamos
aprofundar as investigações acerca desses três elementos e qual a relação com a
tuberculose. Gostaria de agradecer à FUNCAP, pelo apoio.

Palavras-chave: Operários têxteis. tuberculose. trabalho. saúde.

Encontros Universitários da UFC, Fortaleza, v. 7, n. 14, 2022 1838


